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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Ciências Biológicas: Considerações e Novos Segmentos” é uma 
obra com foco na discussão científica, por intermédio de trabalhos desenvolvidos por 
autores de vários segmentos da área de ciências biológicas. A obra foi estruturada 
com 36 capítulos e organizada em dois volumes.  

A coleção é para todos aqueles que se consideram profissionais pertencentes 
às ciências biológicas e suas áreas afins. Especialmente com atuação formal, 
inserida no ambiente acadêmico ou profissional. Cada e-book foi organizado de 
modo a permitir que sua leitura seja conduzida de forma simples e com destaque no 
que seja relevante para você. Por isso, os capítulos podem ser lidos na ordem que 
você desejar e de acordo com sua necessidade, apesar de terem sido sequenciais, 
desde algumas áreas específicas das ciências biológicas, até o ensino e a saúde. 
Assim, siga a ordem que lhe parecer mais adequada e útil para o que procura.  

Com 17 capítulos, o volume 2 reúne autores de diferentes instituições 
brasileiras que abordam trabalhos de pesquisas, relatos de experiências, ensaios 
teóricos e revisões da literatura aplicados ao ensino e à saúde. Neste volume 
você encontra atualidades nas áreas de biologia geral, parasitologia, imunologia, 
anatomia, ensino de ciências, educação em saúde e muito mais.

Deste modo, a coleção Ciências Biológicas: Considerações e Novos 
Segmentos apresenta progressos fundamentados nos resultados obtidos 
por pesquisadores, profissionais e acadêmicos. Espero que as experiências 
compartilhadas neste volume contribuam para o enriquecimento de novas práticas 
multiprofissionais, especialmente, no âmbito do ensino e da saúde relacionados às 
ciências biológicas 

Edson da Silva
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RESUMO: A microbiologia possui extrema 
importância no ensino básico, pois está ligada 
diretamente ao meio ambiente, saneamento 
básico, saúde pessoal e pública. Para enriquecer 
o ensino de microbiologia pode-se utilizar roteiros 
de aulas práticas para facilitar o entendimento dos 
microrganismos e para que os discentes sejam 
capazes de reconhecer os organismos que fazem 
parte do mundo microbiano. As aulas práticas 
devem seguir um roteiro passo a passo para 
evitar erros durante os procedimentos. Sendo 
assim, o objetivo deste trabalho foi facilitar e evitar 
erros durantes as aulas práticas de microbiologia 
através da elaboração de roteiros.  Este trabalho 
foi desenvolvido no Centro Educacional Stella 
Dos Cherubins Guimarães Trois, em Planaltina – 
DF, em duas turmas de segundo ano do ensino 
médio, no primeiro semestre de 2019. Foram 
elaborados três roteiros com tema bactérias, 
fungos e protozoários. Para o primeiro foi utilizado 
leite fermentado, pois contém Lactobacillus 
(Bactérias), para a prática de fungos, solicitou-
se que os estudantes levassem cogumelos ou 
alimentos com bolores e para os protozoários, 
deixou-se uma folha de alface em água para a 
proliferação de microrganismos. Durante as aulas 
práticas, os estudantes confeccionaram lâminas, 
a partir das instruções contidas nos roteiros, e 
estas foram visualizadas nos microscópios do 
laboratório de Biologia. Durante o procedimento, 
os alunos receberam questões acerca do tema 
para que fossem respondidas no decorrer da 
aula. Estas práticas facilitaram o entendimento 
dos conceitos, houve uma maior interação 
professor-aluno, além de despertar o senso 
crítico e a curiosidade científica dos discentes.
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PALAVRAS-CHAVE: Microrganismos, Roteiros de aprendizagem, Laboratório.

PRACTICAL CLASS SCREENINGS AS A FACILITATING METHOD IN 
LEARNING MICROBIOLOGY

ABSTRACT: Microbiology is extremely important in basic education, as it is directly 
linked to the environment, basic sanitation, personal and public health. To enrich 
the teaching of microbiology, it is possible to use practical class scripts to facilitate 
the understanding of microorganisms and for students to be able to recognize the 
organisms that are part of the microbial world. Practical classes must follow a step-
by-step script to avoid mistakes during procedures. Therefore, the objective of this 
work was to facilitate and avoid errors during practical microbiology classes through 
the development of scripts. This work was developed at the Centro Educacional Stella 
Dos Cherubins Guimarães Trois, in Planaltina - DF, in two classes of second year 
of high school, in the first semester of 2019. Three scripts were elaborated with the 
themes bacteria, fungi and protozoa. For the first, fermented milk was used, as it 
contains Lactobacillus (Bacteria), for the practice of fungi, students were asked to 
take mushrooms or moldy food and for protozoa, a lettuce leaf was left in water for the 
proliferation of microorganisms . During practical classes, students made slides from 
the instructions contained in the scripts, and these were viewed in the microscopes 
of the Biology laboratory. During the procedure, students received questions about 
the topic so that they could be answered during the class. These practices facilitated 
the understanding of the concepts, there was a greater teacher-student interaction, in 
addition to arousing the critical sense and scientific curiosity of the students.
KEYWORDS: Microorganisms, Learning paths, Laboratory.

1 | 	INTRODUÇÃO 
 A microbiologia possui extrema importância na educação básica, visto que 

ela está ligada diretamente ao meio ambiente, saneamento básico, saúde pessoal 
e pública, dentre outros (MADIGAN et al, 2016). O ensino dos microrganismos 
é essencial para que as pessoas obtenham maior cuidado no dia a dia, já que 
esse assunto está diretamente relacionado com a saúde pessoal e com fatores 
relacionados com o funcionamento do meio ambiente (CASSANTI et al, 2007).

O estudante ao finalizar o Ensino Médio, necessita ter em mente conhecimentos 
adequados sobre a temática, uma vez que é necessário ele associar o mundo dos 
microrganismos ao seu cotidiano a fim de solucionar problemas (MORESCO et al, 
2017). Sendo assim, um método de grande importância para enriquecer o ensino 
de microbiologia é a elaboração de aulas práticas para facilitar o entendimento 
dos microrganismos e para que os discentes sejam capazes de reconhecerem 
os organismos que fazem parte do mundo microbiano. Hofstein & Lunetta (1982) 
afirmam que as aulas práticas ainda têm o intuito de facilitar o envolvimento dos 
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estudantes em investigar situações científicas, além de desenvolver a capacidade 
de solucionar problemas relacionados ao cotidiano e auxiliar na aprendizagem 
sólida dos conceitos. A fim de evitar erros, é importante que essas metodologias 
sejam bem planejadas, de forma que o professor possa seguir um roteiro passo a 
passo durante os procedimentos. 

Com a Residência Pedagógica, programa criado pela CAPES para inserir 
alunos da graduação na educação básica, os graduandos têm a oportunidade 
de conhecer o ensino mais de perto. Durante o período de regência das aulas 
de Biologia, no decorrer das aulas teóricas sobre microbiologia, surgiu a ideia de 
realizar esse trabalho. Durante as aulas teóricas, foi possível perceber a necessidade 
da realização de aulas práticas para aperfeiçoar o ensino e aprendizagem dos 
estudantes, pois muitos discentes permaneciam dispersos, não havendo interação 
com o professor e a próprio conteúdo que estava sendo trabalhado.

Segundo Morán (2015), é necessário que os docentes realizem adaptações 
das aulas teóricas onde os estudantes se tornem mais ativos. Dessa forma, ao 
ancorar essas práticas na realidade dos estudantes e da instituição, é possível obter 
maior participação dos alunos durante a aula. Christensell e colaboradores (2012), 
afirmam que para que os alunos se envolvam nas aulas é essencial que eles sejam 
motivados. 

Mesmo que a instituição não possua meios necessários para a realização 
de aulas práticas, é possível adaptar algumas aulas utilizando materiais acessíveis 
e de baixo custo. Porém, se a escola possuir recursos, de fato as aulas podem ser 
mais efetivas (KRALSILCHIK, 2008). Assim, como a instituição onde este estudo 
foi realizado já dispunha de um laboratório com equipamentos necessários para a 
realização de aulas práticas, como bancadas com microscópio, lâminas e lamínulas, 
foi necessário somente realizar o planejamento e a elaboração dos roteiros para 
iniciar as aulas práticas.

A partir da necessidade de metodologias diferenciadas aqui identificadas, 
o objetivo deste trabalho foi facilitar a realização das aulas práticas através 
da elaboração de roteiros, pois quando é utilizado um protocolo para realizar 
experimentos, as chances de algo não sair como planejado são bastante baixas, 
além de facilitar o entendimento dos conceitos trabalhados.

2 | 	METODOLOGIA
O presente trabalho foi desenvolvido no Centro Educacional Stella Dos 

Cherubins Guimarães Trois, localizado em Planaltina – DF, em duas turmas de 2º 
ano do ensino médio, sendo uma do ensino regular e outra do ensino integrado 
ao curso Técnico em Informática, durante o primeiro semestre de 2019. A ideia 
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partiu da iniciativa dos residentes do Instituto Federal de Brasília Campus Planaltina 
(IFB) do curso de Licenciatura em Biologia, bolsistas do programa de Residência 
Pedagógica (CAPES). 

Observou-se que a escola possuía laboratório de biologia equipado, com isso 
idealizou-se o trabalho, sendo inicialmente informado ao docente responsável sobre 
a necessidade de elaborar aulas mais interativas. O professor se interessou bastante 
pela proposta e autorizou a elaboração dos roteiros e a utilização do laboratório.

Para a realização dos roteiros seguiu-se os seguintes passos: primeiro foram 
identificados os conteúdos relacionados à Microbiologia que os estudantes estavam 
tendo contato no momento. Logo após, deu-se o planejamento de como estes 
conteúdos seriam abordados nos roteiros; Em seguida, foi feito um levantamento 
dos materiais disponíveis no laboratório para serem utilizados na aula prática; 

A elaboração dos roteiros baseou-se no livro “Microbiologia - Roteiros de 
Aulas Práticas” (OKURA et al, 2008). Os roteiros originais foram adaptados para os 
conteúdos que os estudantes estavam tendo contato no momento, bem como com 
os equipamentos e materiais já existentes no laboratório que eram de baixo custo e 
fácil acesso, uma vez que os roteiros descritos no livro eram mais complexos.

Os roteiros seguiram o mesmo modelo, sendo descrito inicialmente um 
objetivo principal referente ao tema, a identificação dos materiais que seriam 
trabalhados, o passo a passo dos procedimentos, a descrição de cuidados e boas 
práticas laboratoriais e um exercício que os estudantes respondiam no decorrer da 
aula. Após a elaboração, os roteiros foram testados no laboratório de biologia com 
supervisão do docente e observada a interação dos alunos.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os conteúdos relacionados à Microbiologia eram relacionados às Bactérias, 

aos Protozoários e aos Fungos. Sendo assim, foram elaborados três roteiros de 
aulas práticas, sendo um para cada um desses temas.

Para o primeiro roteiro elaborado, sobre o tema Bactérias, foi identificado 
que o laboratório possuía o corante Azul de Metileno, que é um material de baixo 
custo e utilizado para realizar a coloração de bactérias em lâminas. Foi observado 
também que a objetiva de 100X dos microscópios não estava funcionando, por 
conta disso as bactérias foram observadas em objetiva de 40X, o que não gera 
uma ótima visualização desses organismos, mas ainda é possível observá-los se 
movimentando na lâmina, mesmo que em tamanho reduzido.

Para visualização das bactérias, optou-se por utilizar o leite fermentado, 
por ser um alimento consumido por muitas pessoas e fácil de ser encontrado e 
adquirido. Além disso, muitas pessoas desconhecem a presença desses organismos 
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nos alimentos, assim o intuito da utilização desse produto também foi para despertar 
a curiosidade dos estudantes em descobrir que os microrganismos também fazem 
bem para os seres vivos, já que muitas pessoas ainda os associam com fatores 
negativos. 

O roteiro foi composto pelo objetivo da aula, os materiais que seriam utilizados, 
o passo a passo de como ocorreria a prática e os cuidados que os estudantes 
deveriam ter com os equipamentos de laboratório. Sendo assim, o material conteve 
o objetivo: “Com o auxílio da microscopia óptica vamos visualizar os Lactobacilos 
que vivem no leite fermentado.” O próximo passo informava os materiais a serem 
utilizados como o microscópio óptico; lâminas e lamínulas de microscopia; corante 
Azul de Metileno, recipientes plásticos, etc. O passo a passo seguiu as seguintes 
etapas: “1° Os alunos devem limpar a bancada com álcool e papel toalha; 2° 
Dissolver 1ml de leite fermentado em 1 ml de água; 3° Em uma lâmina coloque uma 
gota da mistura feita; 4° Acrescente uma gota de Azul de Metileno; 5° Coloque uma 
lamínula sobre lâmina; 6° Seque o excesso com papel toalha; 6° Coloque a lâmina 
no microscópio e observe utilizando a objetiva de menor resolução, de acordo com 
que for encontrando o foco, aumente a resolução da objetiva tomando cuidado para 
não ultrapassar a objetiva de 40x”. Ao fim do roteiro, foram apresentadas algumas 
informações referentes aos cuidados que o estudante deve ter com o microscópio e 
alguns exercícios para que eles fossem respondendo no decorrer da aula.

Durante a realização da prática, foi observado, em ambas as turmas, que 
os estudantes demonstraram grande interesse na aula, além de se surpreenderem 
em visualizar as bactérias contidas no leite fermentado, uma vez que muitos 
desconheciam a presença desses seres no alimento. Uma estudante realizou o 
seguinte comentário: “Nossa! Não sabia que eu tomava bactérias todo dia, isso não 
vai me fazer mal?!”, com essa pergunta foi confirmado que ainda muitos estudantes 
acham que os microrganismos somente fazem mal. Segundo Pessoa et al (2012), 
é comum muitos estudantes associarem os microrganismos a fatores negativos, 
mesmo que somente 2% deles sejam causadores de doenças, o autor ressalta que 
esse conhecimento restrito pode estar relacionado com o currículo que geralmente 
abordam os conceitos sobre microrganismos com uma carga maior voltada as 
doenças que eles causam.  

No decorrer de toda a aula, os estudantes demonstraram ter várias dúvidas 
relacionadas ao tema da aula, o que pouco ocorria durante as aulas teóricas, 
havendo empolgação em conhecer mais sobre o assunto. Devido ao fato das 
objetivas de 100X dos microscópios ópticos não funcionarem, foi possível visualizar 
as bactérias apenas com menor resolução. Sendo assim, para complementar o 
entendimento, foram pesquisadas algumas imagens referentes à visualização de 
bactérias em lâminas, e essas imagens foram expostas através de um Datashow 
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para que os estudantes visualizassem melhor. 
O resultado obtido na aula foi satisfatório uma vez que os estudantes se 

envolveram de forma positiva, conseguindo realizar a atividade sem grandes 
dificuldades. De acordo com Krasilchik (2000), esse tipo de metodologia possui 
muita relevância no que diz respeito ao envolvimento dos alunos em solucionar 
situações problemas, pois o discente adquire maior interesse pela aula, assim 
aumentando o aprendizado. 

Para a visualização dos fungos no microscópio foi solicitado aos estudantes, 
alguns dias antes, que estes levassem no dia da aula prática algum alimento em estágio 
de decomposição ou fungos comestíveis como, por exemplo, alguns cogumelos do 
tipo Paris, Shitake, Shimeji, Porcino, Portobello, facilmente encontrados em feiras 
populares e supermercados. O intuito de solicitar aos estudantes os alimentos foi 
para demonstrar a importância desses organismos no processo de decomposição 
da matéria orgânica e como estão presentes em qualquer lugar, inclusive dentro de 
casa e na alimentação. 

Madigan e colaboradores (2016) aborda que os fungos exercem um papel de 
extrema importância, uma vez que participam da decomposição da matéria orgânica, 
da mineralização de carbono orgânico no solo, além de beneficiar os seres humanos 
na aquisição de antibióticos e na fermentação. Sendo assim, esses conceitos foram 
bastante abordados no decorrer da aula, com isso muitos estudantes afirmaram que 
não sabiam que os fungos eram tão importantes para os seres vivos. 

O roteiro de Fungos foi elaborado com um objetivo principal, os materiais 
necessários para a aula, o passo a passo detalhado de como o aluno deveria 
proceder durante a aula e um exercício, onde o aluno deveria desenhar o que 
foi visualizado no microscópio, indicando todas as partes contidas na imagem. O 
objetivo da aula foi: “Com o auxílio da microscopia óptica vamos visualizar as hifas 
presentes nos fungos trazidos por vocês!”. Alguns dos materiais a serem utilizados, 
de acordo com o roteiro, foram: microscópio óptico; lâminas e lamínulas, pinça, conta 
gotas, papel absorvente, álcool a 70%, etc. O passo a passo foi descrito da seguinte 
forma: “1° Os alunos devem limpar a bancada com álcool e papel absorvente; 2° 
Retirar cuidadosament,e com auxílio de uma pinça, uma pequena porção do bolor 
ou cogumelo; 3° Acrescentar o material na lâmina e cobrir com uma lamínula; 4° 
Pressione a lamínula sobre o bolor ou cogumelo; 5° Leve a lâmina ao microscópio, 
observando na objetiva de menor resolução, aumentando de acordo com que for 
encontrando o foco correto. Obs: Não ultrapasse a objetiva de 40X.

Na realização da aula prática referente a Fungos, alguns estudantes 
cumpriram com a solicitação levando para a aula alimentos com bolores, como 
exemplo um pimentão em decomposição. Nenhum estudante levou cogumelos 
comestíveis. Porém, somente com os alimentos com bolores foi possível observar 



 
Ciências Biológicas: Considerações e Novos Segmentos 2 Capítulo 14 140

os micélios e hifas dos fungos, o que foi ótimo, já que os estudantes já haviam tido 
aula teórica sobre a morfologia dos fungos. Assim como na aula sobre bactérias, os 
estudantes demonstraram grande interesse no decorrer da aula, havendo bastante 
interação professor/aluno, além de várias perguntas e curiosidades feitas por eles.

Para a aula prática de Protozoários desenvolveu-se um roteiro contendo 
todos os materiais necessários e o passo a passo para a realização da prática. Para 
isso utilizou-se de materiais presentes no laboratório, tais como: um microscópio, 
lâminas e lamínulas, conta gotas e papel absorvente. Além de outros materiais 
adquiridos pelos residentes, como: folhas de alface sem lavar, água de rio e um 
vidro de conserva vazio. Foi escolhida a alface para a realização dessa prática, 
por ela ser um material de fácil acesso em que pode ser observada, facilmente, a 
presença de protozoários. Sendo assim, o roteiro de protozoários tinha o objetivo 
de produção de uma lâmina para visualização de protozoários. E solicitava que 
fossem seguidos os seguintes passos: “1º Passo: Coloque a água de rio no vidro 
de conserva e mergulhe nela as folhas de alface (sem lavar as folhas). Tampe o 
vidro e deixe-o em um local iluminado por uns três dias; 2º Passo: Depois dos três 
dias, prepare a lâmina a ser observada da seguinte forma: com o conta-gotas, retire 
um pouco da água do vidro e pingue uma gota sobre uma lâmina de microscópio e 
em seguida cubra com uma lamínula, com o papel absorvente, retire o excesso de 
água ao redor da lamínula. 3° Passo: Observe ao microscópio o material preparado, 
usando primeiramente as objetivas de menor aumento. Depois, passe para as de 
maior aumento e tente identificar alguns seres vivos que se encontram na cultura. 
4° Passo: Faça um desenho no espaço abaixo, dos organismos que você visualizou 
tente identificá-los e responda às perguntas, usando como referência livros de 
Biologia ou outras fontes confiáveis de consulta.” Como descrito acima, ao final da 
visualização dos protozoários no microscópio, os estudantes tinham que responder 
as seguintes perguntas: “Descreva as principais características dos protozoários; A 
qual reino pertencem os protozoários? Qual é a importância desses seres?” 

O roteiro sobre protozoários facilitou o aprendizado dos estudantes sobre 
o tema, uma vez que muitos dos estudantes nunca tinham tido a oportunidade de 
visualizar esses organismos anteriormente. Um comentário feito por um estudante 
ajuda a confirmar isso: “Eu não sabia que os protozoários eram organismos 
indicadores de qualidade ambiental.” Possobom et al (2003) afirmam que as aulas 
práticas são essenciais para a concepção do conhecimento dos alunos, porém elas 
não podem levar o aluno apenas a aprender novos nomes e manipular materiais ou 
produtos, mas sim levá-los à amplificação de conhecimentos e ideias. 

A utilização de roteiros mostrou-se de grande auxílio para a realização das 
aulas práticas, pois ao seguir um protocolo laboratorial, os estudantes tiveram 
maior facilidade em confeccionar lâminas e observar em microscópios ópticos os 
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microrganismos que estão presentes no cotidiano deles. Pagel et al (2015) afirmaram 
que as aulas práticas são recursos relevantes quando são integradoras e levam os 
estudantes a relacionarem o conteúdo estudado aos fenômenos que fazem parte do 
seu dia a dia. 

Foi possível visualizar nas lâminas dos três roteiros os tipos de microrganismos 
propostos, que estão ilustrados na Figura 1.  Devido ao fato das objetivas de 
100X dos microscópios ópticos não funcionarem, foi possível apenas visualizar as 
bactérias em baixa resolução.  

Figura 1. Imagens tiradas dos microscópios durante a realização das aulas. 

Fonte: Foto tirada dos celulares dos autores.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os roteiros contribuíram para que os alunos conseguissem seguir o passo 

a passo da aula, sem que houvesse problemas durante os procedimentos. Houve 
muita interação professor-aluno, além dos estudantes se mostrarem muito curiosos 
em observar os microrganismos no microscópio óptico.

As aulas práticas facilitaram o entendimento dos conceitos e mostraram ser 
uma forma mais eficiente para os discentes realizarem as atividades. Ficou evidente 
que, a partir de metodologias diferenciadas de ensino, além da contextualização dos 
conteúdos, os estudantes conseguem entender melhor os conceitos e obter uma 
aprendizagem mais significativa, uma vez que foi demonstrado que os estudantes 
obtiveram maior senso crítico ao longo da prática.

Espera-se que esse trabalho incentive profissionais da educação a elaborar 
mais roteiros de fácil execução de aulas práticas, já que é um método de extrema 
importância para desenvolver a curiosidade científica e auxiliar os estudantes na 
formação de sua autonomia.
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